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h a c e r en los ú l t i m o s m e s e s del m i s m o a ñ o 
en el a y u n t a m i e n t o de Viaza de l Bollo y 
o t ros pueblos i n m e d i a t o s en d i c h a p r o o 
v i n c i a . 

Se s o b r e s e e r á d e s d e l u e g o y sin c o s -
t a s e n todas l a s c a u s a s p n d i e n t e s p o r 
los e sp re sados de l i t o s . L a s p e r s o n a s q u e 
por el los e s t é n d e t e n i d a s , p r e s a s ó s u -
f r i e n d o c o n d e n a s , s e r á n p u e s t a s i n m e -
d i a t a m e n t e en l i be r t ad , p u d i e n d o v o l v e r 
l i b r e m e n t e á E s p a ñ a l a s q u e se h a l l e n 
e s p a t r i a d a s . 

La r e s p o n s a b i l i d a d civi l en q u e h a -
y a n i n c u r r i d o p o r ¡os d a ñ o s y p e r j u i c i o s 
c a u s a d o s á p a r t i c u l a r e s q u e d a s u b s i s t e n -
te y se h a r á e f e c t i v a á i n s t a n c i a de los 
i n t e r e s a d o s . 

Se h rn { m a n d a d o t r a s l a d a r á l a . v i l l a 
de J e r q u o r a la c a p i t a l i d a d del r e g i s t r o 
de la p r o p i e d a d d e C a s a s - I b a ñ e z . 

P o r el m i n i s t e r i o de la Gobe rnac ión 
se h a n d ic tado v a r i a s r e g l a s p a r a la más 
p r o n t a o r g a n i z a c i ó n é ins ta lac ión de las 
d i r ecc iones de S a n i d a d m a r í t i m a de c u a r -
ta c U s e , r e s t a b l e c i d a s p o r decre to de 10 
de m a r z o ú l t i m o . 

A l m e r í a 28 d e A b r i l d e 1 8 7 1 . — T e o -
doro A l e m á n . ' 

P A R T E O F I C I A L . 

; D í a 2 5 d é A b r i l . 

Se h a n d e r r o g á d o l a r e a l ó rden de 6 
de J u l i o de 1871, y d e c l a r a d o abo l i do 
desde el mi smo d ia en qt^e es ta d i s p o s i -

T o t a l . 237 50 ' cion s ea c o n o c i d a por l a s d e p e n d e n c i a s 
I de s a n i d a d m a r í t i m a el uso de los l ib ros 

p a t e n t e s c r e a d o s por a q u e l l a . r e a l o r -
den . ' 

En lo s u c e s i v o n o se e s p e d i r á n o t r a s 
p a t e n t e s e n los p u e r t o s e s p a ñ o l e s de la 
p e n í n s u l a é i s l a s a d y a c e n t e s q u e las t a -
l o n a r i a s e m p l e a d a s hoy por los b u q u e s 
de o t ro s pa í ses y p a r a los e spadó le s q u e 
se d i r i g e n a l e s t r a n g e r o , cuyo mode lo 
fué a p r o b a d o p o r ó r d e n de la d i recc ión 
g e n e r a l de 2 8 d e ab r i l de 1867. La Gaceta d e hoy a n u n c i a al f r e n t e , 

d e su sección o f i c i a l , q u e los t e l é g r a -
roae rec ib idos h a s t a e s t a m a d r u g a d a , p ó 
c o n t i e n e n ' n o t i c i a s - d e i n t e r é s r e l a t i v a s á 
la i n s u r r e c c i ó n c a r l i s t a . 

P roced ido de u n a espos ic ion , t a n n o -
table por su fondo y ~ p o r su f o r m a , c o m o 
todas las q u e e m a n a n del min i s t e r i o de 
Gracia y Jus t i c i a , p u b l i c a hoy el pe r iód i -
co oficial el d e c r e t o q u e h a b í a m o s a n u n -
ciado, c o n c e d i e n d o c o m p l e t a a m n i s t í a á. 
todas las p e r s o n a s sen t e n c i ^ d a s , p r o c e -
sadas y s u j e t a s á r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i -
nal por los a c t o s de r e s i s t e n c i a á Ios-
agen te s d e la! a u t o r i d a d y d e m á s de l i t o s 
contra .eI :6rdet t :públ ico , c o m e t i d o s en los 
part idos j u d i c i a l e s d e Gínzo d e L i m i a y . 
:Bande; p rov inc i a ide O r e n s e , con m o t i v o 
de la ó r d e n e s p e n d i d a en 2 3 d e m a y o del 
año p róx imo p a s a d o - s o b r e t a s a c i ó n do 
\ío&te;mpi(>8:::y;dQ»áS')biene8 d é l a s i g i e -
•sias, y d e U l i s t a m i e n t M e todos los v a r o -
iiea de 20 á 4 0 . a ñ o s de e d a d , m a n d a d o 

f f : - " ••• i. , r 

FOLLETIN. 18 

EL AMOR Y EL ISTEftES. 
1 Novela d? 

-por 
: m b f i s t o í f b l b s 

... : r . ••• 
E L PREMIO DEL AMOR-INTERÉS. • 

. (CONTINUACION.) 

Pero hoy ya podoraos juzgar oua'es era n 
Aquellos porqiré'Tos sucesos nos lo demues-
tran; do está ,'sii'ért¿,: nos concretaremos sólo 
$ reseñar!^. ' ' ' . V * • . . 

Engañada. Jjóla, por las procesas do BU 
próximo caBftráiéiitó oori; Fernando, éste !& 
babia aicho que tnifentraií'loa 'papóles 86 al is-
taban tWdarian aun ál¿un liempo aunqtio no 
fuérfl mag que.breves .'¡días, y así pues,no de-
bían retardar ni por cortos instantes la dicha 

les aguardaba. 
' Lola como; BabomoF, no tenia ,raas que 

S'i h a n m a n d a d o p r o v e e r por c o n c u r -
so l a s c á t e d r a s d e h i s t o r i a y e l e m e n t o s 
de d e r e c h o r o m a n o , v a c a n t e en la f a c u l -
tad de D e r e c h o d e la u n i v e r s i d a d d e S a -
l a m a n c a , y la d e ins t i tuc ión de D e r e c h o 
c a n ó n i c o , v a c a u t á en la f acu l t ad de D e -
r e c h o de la u n i v e r s i d a d de Oviedo; y por 
oposicion u n a de c l ín i ca q u í r ú n g i c a v a -
c a n t e e n M a d r i d , y o t r a de m a t e r i a f a r -
m a c é u l i c a v e g e t a l en G r a d a d a . 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR. 

M a d r i d 2 0 d e A b r i l d e 1 § 7 4 . 

Sr. Director de LA CRÓNICA MERIDIO-
NAL. / ' 

Las cartas que se reciben del cam-

p a m e n t o de l N o r t e d i c e n q u e Jas o p e -
r a c i o n e s s e h a n r e t r a s a d o a l g u n o s d i a s 
p o r g u e el m a r q u é s del D u e r o e s t á r e -
s u e l t o á n o e m p r e n d e r l a s h a s t a rec ib i r 
el c o n c e p t o de c u a n t o s e f e c t o s de t i e m -
p o r t e y s a n i t a r i o s h a p e d i d o . P e r s o n a s 
c o m p e t e n t e s e s c r i b e n q u e la m a r c h a 
h á c i a B i l b a o v a á s é r m u y dif íc i l , p u e s 
los c a r l i s t a s han a p r o v e c h a d o e l t i e m -
p o p a r a c o n s t r u i r t r i n c h e r a s y h a c e r 
c o r t a d o r a s e n m u l t i t u d de p u n t o s á 
fio de d e f e n d e r el t e r r e n o p a l m o a 
palmo. 

D e n t r o de la p l a z a ' h a y c o m o es 
n a t u r a l , b a s t a n t e e s c a s e z , p e r o e l c e r -
c o no e s t a n r i g u r o s o q u e n o p e r m i -
ta de vez e n c u a n d o e n t r a r a l g u n o s 
v í v e r e s por s u p u e s t o p a g á n d o l o s m u y 
b i e n . 

Los c a r l i s t a s s a b e n q a e la s u e r t e d e 
B i l b a o d e p e n d e de las b a t a l l a s q u e s e 
v a n á l i b r a r á s u a l r e d e d o r y c o m -
p r e n d a n q p n a d a - a d e l a n t a r í a n r i n -
d i é n d o l a por h a m b r e . 

U n per iód ico a s e g u r a b a a n o c h e q u e 
l o s e x - m i n i s t r o s c o n s e r v a d o r e s s e i b i n 
á r e u n i r p a r a q u e se les d i e r a n o t i c i a 
d e la c o n t e s t a c i ó n , d e l ' d u q u e de l a 
T o r r e á la c a r t a q u e le e s c r i b i ó e l s e -
ñ o r N u ñ e z de Arce d á n d o l a c u e n t a de 
lo aco rda r lo on la j u n t a c e l e b r a d a e n 
c a s a del S r . R o m e r o Q r t i z . 

H e v i s t o c a r t a s de p e r s o n a s i m p o r -
t a n t e s q u e p o r su p o s i c i o n d e b e n 
s a b e r lo q u e p i e n s a e l d u q u e d e 
l a T o r r e a c e r c a de la r e f o r m a m i n i s -

j t e r i a l y a s e g u r a n q u e e s t á r e s u e l t o t a n 
' p r o n t o c o m o l l e g u e á M a d r i d á fyrmar 
! u n m i n i s t e r i o c o n s e r v a d o r h o m o g é n e o . 
I r.ft noticia, c o m n fls n a t u r a i ho cahi í ln 

m u y m a l á los r a d i c a l e s q u e se a g i t a n 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e y t r a b a j a n p a r a 
f o r m a r e s t r e c h a a l i a n z a c o n lo s r e p u -
b l i c a n o s . 

L o s p rópÓ8¡ tos de los c o n s e r v a d o -
r e s y a u n l a s i n t e n c i o n e s de l d u q u e d e 
l a T o r r e e n e s t e p u n t o p u e d e n m o d i -
f i c a r s e c o n s i d e r a b l e m e n t e á c a u s a del 
é x i t o de las b a t a l l a s q u e - v a n á l i b r a r -
se y de l a s d i f i c u l t a d e s q u e h a y a p a r a 
l l e g a r á B i l b a o ; E s c i e r t o q u e e l e s p í -
r i t u de l e j é r c i t o e n g e n e r a l e s poco f a -
v o r a b l e á ios r a d i c a l e s pe ro las c i r c u n s -
t a c i a s p u e d e n o b l i g a r a q u e por a h o r a 
n o s e d e s p r e n d a e l g e n e r a l S e r r a n o d e 
n i n g u n o d e los p a r t i d o s q u e h o y e s t á n 
d e n t r o ó a l l ado del p o d e r . 

padre,-pues su madre habia muerto & conse-
cuencia de su nacimiento, y aunque el señor 
de Guzman habia querido y se hubiá esfor-
zado por darlo una educación esmerada, 
siempre le faltaba para ella un complemento: 
j i parte que corresponde á la madre. 

Esta apreciación que no'inos ostendembs 
en explicar porque creemos habrán ya com-
prendido su origen nuestros lectores, y por-
otra parte el afán de poderse llamar un dia 
la esposa de Manzanares disfrutando de todos 
los goces que ya en aquella posicion la so-
ciedad podia ofreoorle, hacia que Lola desea-
ra que llegara cuanto antes el foliz momen-
to'. y como Fernando le había propuesto el 
medio de poderse entregar sin demora algu-
na en brazos de la felicidad,^ catísóJ que la. 
Sta; de Guzman aceptara las proposiciones 
de Manzanares... 

¡"Desgraciada! ¡Fernando . h'aWa conse-
guido de ella ouanto puedjKÍn hombre alcan-
zar de una tnuger.l l . . / ' 

Lola no rechaz^a seducción... ¡y estaba 
ya manchada por ía culpa! 

La deshonra seNapoderó de ella... ¿y ob-

L. N: 

CARTAS DEL NORTE. 

C a s t r o Urd i a l s 2 3 d e A b r i l de 1874. 
Mis q u e r i d o s a m i g o s : C r e o y a i n m i -

n e n t e el c h o q u e d e n u e s t r o e j é r c i t o c o n 
las f u e r z a s r e b e l d e s . El m o v i m i e n t o e x -
t r a o r d i n a r i o q u e por ió>1as p a r t e s s e Do-
t a , el env ío á S o t n o r r o s t r o d e m u n i c i o n e s 
s a c a d a s d e l o s , a l m a c e n e s de C a s t r o , Ja 
p r e m u r a con q u e s e r e m i t e n á e s t a p o -
plac ion ios v í v e r e s d e s t i n a d o s p a r a e l 
t e r c e r c u e r p o d e e j é r c i t o , en fin, c i e r t a s 
9 r d e n e s d a d a s á los c u e r p o s q u e f o r m a n 
la t e r c e r a d iv i s ión , a c a n t o n a d a h o y e n 
M i o ñ o , todo i n d i c a la p r o x i m i d a d d e l 
e n c u e n t r o p r e p a r a d o d u r a n t e u n m e s . 
No se c r e a por eso q u e m a ü a n a m i s m o 
v a n á e m p r e n d e r s e los m o v i m i e n t o s d e 
n u e s t r o e j é r c i t o . Q u i z á s e d e m o r e n t r e s , 
c u a t r o ; c i n c o d i a s , p r q u e f a l t e a l g u n o 
d e e s o s e l e m e n tos de m e r o d é t a l l e , c u y o 
c o n c u r s o e s n e c e s a r i o ; p e r o d e todos m o -
dos , l a s o p e r a c i o n e s n o se a p l a z a r á n á 
mi j u i c i o m á s a l U d e la s e m a n a a c t u a l . 

E s t a t a r d e .rae h a s o r p r e n d i d o , v e r 
u n a g o l e t a q u e á v a p o r ' y v e l a v e n i a d e l 
A b r a d e Bi lbao r e m o l c a n d o u n q u a c h e -
m a r i n t a m b i é n con v e l a s d e s p l e g a d a s . 
Sospeché, q u e f u e r a a l g ú n b a r c o c a r g a d o 
con v íveres ' ó m u n i c i o n e s p a r a el e n e m i -
g o , pe ro d e s p u e s h e s a b i d o q u e la « m -
b a r c a c i o n v e n i a d e s p a c h a d a c o n p a s a j e -
ros p a r a S a n t a n d e r d e s d e e l p u e r t o d e 
M u n d a c a , d o n d e m a n d a n los c a r l i s t a s , 
r a z ó n por U cua l el b u q u e h a s ido d e t e -
n i d o y l l e v a d o á S a n t o ñ a . No t e n g o m á s 
p o r m e n o r e s del h e c h o . 

C a r e c i e n d o d e o b j e t o m i v i s i t a a l 
c a m p a m e n t o , d o n d e n a d a de p a r t i c u l a r 
o c u r r e , he d e d i c a d o el d i a d e h o y á los 
h o s p i t a l e s y á los h e r i d o s a s i s t i d o s e n l a s 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . Su n ú m e r o h a d i s m i -
nu ido m u c h o , p o r q u e u n a e x c e l e n t e a s i s -
*-*ncia i tvoúiu t iv» y los c u i d a d o s q u e e n 
t o d a s p a r t o s se les p r o d i g a f a v o r e c e n 
m u c h o las cu rac io i iüo . -v« i n ^ n 
el hosp i t a l de San F r a n c i s c o s i n o 19 h e -
r idos , a u n q u e la m a y o r p a r t e g r a v e s ; y 
68 en el h o s p i t a l de l C a r m e n , e n t r e l o s 
cua le s , c o m o d e c i a a y e r , s e e n c u e n t r a n • 
los l l j j e f e 8 y o f ic ia les s iguien tes" . 

T e n i e n t e corone l d e S a h o y a , h n y c o -
r o n e l , D P e d r o T e r u e l V á z q u e z , h e r i d o 
en la p i e r n a d e r e c h a con f r a c t u r a , p e r o 
en b u e n e s t ado , h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o 
los s í n t o m a s a l a r g a n t e s . 

C o m a n d a n t e d e C a s l r e j a n a , h o y t e -
n i e n t e c o r o n e l don J o s é O u b i ñ a , h e r i d o 
en el b r a z o d e r e c h o c o n f r a c t u r a . S u f r e 
m u c h o p" ro la h e r i d a s u p u r a b i e n . 

G a p i t a n d e las N a v a s , y a c o m a n d a n -
t e , D. V a l e n t í n A l c a l á , h e r i d o e n e l p e -
c h o el p u l m ó n . D o m i n a d o s los s í n t o m a s 
g r a v e s , el e n f e r m o h a r e c o b r a d o m u c h a s 
f u e r z a s y a d e l a n t a e n la c u r a c i ó n , q u e 

tejido que hubo Manzanaros bu j deseo oual 
fué su modo de proceder? 

Su enlace podia haberla borrado, raaa 

¡ay! que Fernando al conseguir sus anbeloa 

no pemába remediar la falta que Lola hal?ia 
cometido. 

Así ¿s que.^espues da la seducción,. , s i -
guió el abamlopo. . , • y, 

| La sociedad señalaba con un'dedo á la 
Sta. de Guzman, y ¡ la pureza que antes se 
leía en su frente habia sido reemplazada por 
una mancha, el afecto de los hombres, por el 
uespreciol 

- N o era tampoco muy alhagüeña la situa-
ción de Manzanaros. 

Entregado á la fatalidad, su foituna dis-
minuía por momentos; los vicios eran su fuor-
te y con el juego queria, remediar la ir ella 
que en aquella habia causado, 

Y habia sido al contrario:la suerte le vo l -
vía las espaldas y el oaudal que habia here-
dado de BU padre volaba-. 

VeamoB como. 

X X I . 

RECOMPENSAS DE OBRAR MAL. 

Fernando el opulento millonario, estaba-
próxitno á caei" en la maa espantosa miseria; 
pero ya habia empozado y tenia que conti-
nuar; el rosto que de su herencia le quedaba 
era ya muy pequeño para que pudiera dete-
nerse y con él continuar su vida. 

Hé ahí porqué un dia se decidió á hacer 
la ú!tim« prueba y á de una voz ganar mucho 
ó arruinarse. 

Abrió un . sécre t e r en dónde tenia cuan-
to le quedaba de su f> rtunn,y Facó todo lo qua 
tenia, de jando solamente mil reales. 

Corrió á la banca y empezó ¿jugar, pero 
con tan mala suerte que cuanto metía otro 
tanto pordi». 

Así continuó jugando y perdiendo, hasta 
ol punto de no quedarle tna9 que una escasa 
cantidad. 

/i h> 
! Vi 

I : 

/ 

{Continuará.) 
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La Crónica Meridional. 
ha do ser l a rga y penosa por 110 h a b e r s e 
podido e x t i a n - todavía la bala. 

Capí tan do las N vas 1). Daniel So-
toniayor . herido en la p iorna d e r e c h a 
con f r a c t u r a . Cont inúa en muy buon e s -
tado» 

Capitan de las N a v a s I). Josquin Ro-
mero, a t r a v e s a d o por ambos musl"S pe-
ro sin f r a c t u r a . Han e n t e s a d o á c icatr i -
za rse las herí ¡as> 

T e n i e n t e del segundo de Ramales" 
D. Fel ic iano Goto y Gete , « quien uua 
ba la le en t ró por la p irte lateral doro; 
c h a de la cabeza , a t ravesó ' la boca y fue 
á s a ' i r por debajo de un•> ile los pómulos 
f r a c t u r a n d o algunos huesos. C,m sor tan 
t e r r i b h e l d e s t r o z o , « i j o v o n ten ien te so 
h a l l a c•.'•!) talos f¡joi ¿as une- se l e v a n t a y 
aun s i rved* a m a g u e s« á a lguno üe sus 
compafí ros de i i i fu r iuu io 'pa ' a escr ibir á 
las familias. 

: Teniente de Alcolca D. Lúeas Brabo, 
herido en ambos ojos de quien me ocupé 
eu mi ca r ta de aye r . " . 

Ten ien t e de ca r ab ine ros D. Joaquín 
Bello, que su f r ió una f r ac tu ra en la p ier -
n a ii5í)u¡erdat,- pof efecto del temporal en. 

da noche del 12. Aunque muy dolorosa 
la lesión no of rece peligro. 

T e n i e n t e de Zaragoza i), José Jui ian 
Espósi t" , e n t u s o on Ja p i e rna de recha . 
Sigue m u y - b i e i r a u a c u a u d o no puede 
.todav(.'« l e v a n t a r s e . 

• A l f é r e z i!e Ontoi'ia D. Pedro M«rlinez 
Carrasco* lieriilo en el hombro ha l lá f ido-
•6B in t e ' e sa4o el pu lmón, pero sin p re -
s e n t a r has ta a h o r a síií iómas g í a v e s . 

Ten ien te rio Alealeá D.José L l o r - n -
te. herido eu la p i e r n a derecha sui h a -
berse podido e s t r áe r la- ba 'a que se en-
c u e n t r a á g ran profuií l i t ad eir la p a n -
torri l ln, p«ro no h » y - f r a c t u r a . ' ' 

Con todos ellos he pasado l a ' t a r d o 
e n sus respec t ivas habi tac iones , dándo-
les -noticias de la g u e r r a , pues en su 
Mi io rá la c a r r e r a da l a V a n ü a s . todos ol-
v idaban los1'propios dolores para no pen -
f a r . - i n o e n la victoria q u e ' s i e n t e n no 
compar t i r con sus c i m p a í W u s . 

He pasad-i también a lgunos ra tos Al 
latió de los soldados, observando en mu 
olios de ellos que la satisfacción del buen 
t r a to y as is tencia les hace olvidar larg s 
r.1 tos ; a g r a v o lad de sus her idas y la 
í u t e n s i l a d d e los dolores. Aun cuando 
no necesi taba ver- la a l imentac ión que á 
los oficíales y soldados se les da en jos 

• hospi ta les de Castro, he ' t en ido !sin e m -
' b a r g o el guslo.de probsuP* á la in>ict >ie 
comer, é infiero que no puede apotecers ) 
ra „jv. . 

." Los jefes . oficíales y soldados toman 
vpnr ra'maflana- chocolate, cafó, ¡oche ó ' 
te ; á nied'o día sopa var iada de arroz, • 

'.pastas yerbas* ó sagú; cocido con j-amon, 
y 1 >s oficiales con ga ' l i na ; car no gu i sada 
l . s s o b a d o s y la gall ina tambion .guisada 
lo8:j4ío's y oficiales. P o r la ¿a r f e estos 

;torivvti una ' sopa , dos,[datos,, uno, de c a r -
ne y o ro de pescado, y postre de dulce, 
pasas,, nueces ó gal le tas . Los sol lados 
t o n n u a 'ésa hora una sopa y uu abun-
d a n t e g u í s a l o . : , : ' 

A las lio,ras de la comida; qo - fa l t an 
n i n g ú n dia las señor i tas que han tOnido 
á su c t rgo la .as is tencia da ; ese;. Iir»spital:, 
teniendo cuidadg de; tp.ner aodas las t a r -
des florqs; y yerbas a r o m á t i c a s que - e m -
.b.Usaiiuiyaq.u-diaS; habi tac iones , e r»b> 
lldci'én Iotas además de dar les una f r e s -
c i f rTqóe ' e i i cah ta "a~ los enfermos . Si" á, 
esto s í atud-i el car iño, el a m o r ^ y sobre , 
todo ta confianza que a todos les inspi ra 
el mé ¡ico d¡rector .Sr . Amores y el a u x i -
l iar Sr. Caballero, se compren leí á fác i l -
m e n t e por qué muchos de Í03 j ifes y ofi-
ciales que caen ahorar enfermos van al 
hosp i t a l del Gárraen c o n p r e f e n n c t a a las 
casas p a r t i c u l a r e s , U u dia, h a r á como 
quince días, ful l l amado por el teniente 
coronel Sr. Terue l .y por varios de los ofi-
cíale:?. Sabiendo' 'qué'el inspec tor g e n e r a l 
de sanid&l, S r ; Foüt , me dís i ngue con 
b u s deferencias» los heridos del €ánne ' n 
m e suplicaban que int.íU'raed.ara con el 
j e fe do la sanidad para que . b a j j iiingunr 
concep to se des t inara á otro servicio, á 
los Sres . Amores y Cábelo . Quizá sab rán 
q u e una demanda atíáloga s e ' rr.e habí* 
h e c h o en £*n Francisco para que no se 
p r iva ra á los heridos de \u$ asiduos-y-ca-
r iñosos cu idados ,de l director á r . Diaz 
)Pere¿. 
! Pe ro ¿cómo rio a l o r a r desde el lecho, 
del dolor á esos hombres llenos do a b n e -
gación y de pac ienc ia que so han encer-
rado en aquellos m i l s apos edificios, s ¡ n 

Aiban-dni'.tr di» n¡ rioclie á sus enfermos?. 
El los asisten á todas las curaciones y ha-
t e n las exigen a l g ú n cuidad- ;visitau 

cien voces al enfermo g r a v e , lo e x a m i -
nan , lo consuelan y la aconsej-tta sobra 
sus propios asU-ntup; la recogen el din jro 
y las prendas para que no sufran e x t r a -
vío; le r edac tan el t e s t amento ei, es u e -
cesario.y ei. fln, á eualquiara.hora vue lan 
á la cabecera del bendo no bien se oye 
uri las t imero quejido. Además de es to , 
vigilan la cocina, inspeccionan los ali-
men tos , las raciones-; t ienen, en firi,- cu i -
dado de no tolerar la mas ligera f a h a . d e 
limpieza, Si eu -el-ejército fue ra licito 
e leg i r ¡os puestos, tengo la segur idad de 
q n e mvserian los hospi 'ales el lugar de 
re fug io -le Los .egoístas y perezosos* 

I'UÍ'S lo que acabo de decir de estos 
celosos piof-'sores es aplicable al Sr . Ba -
x e l g a , ^nca.rgado de asist ir á los je fes 
y oficiales que S3 h u í a n en las c a s a s . No 
sé como puede mol t ip l icars i has ta el 
punto de visitar mattana y tarde á los n u -
merosos heridos que lo r- quieren. Pero a 
todos llega con una actividad y p e r s e v e -
rancia que admiro, Gracias al Sr. B. ixel-
g a conoce a lgunas de las nec ' s idades de 
los h"ri los, q m rae ap re su ro á sa t isface? 
en cu »'ito a ' c a n z u i los recursus pu stos 
á mí cuidado. 

•Presumo qUq des le hoy l l egaran ya 
b s c y r l d s á -Madrid Siü suf r i r rml'nsO 
a lguno. Al fin s^ ha reorganizado el s e r -
vicio, do mane ra que s^ reciba alli la 
•corróspondonci» del campaujenlo con ti es 
fechas. Hora era ya de que esto so h i -
c ie ra . y no dep; uidia c i e r t amen te de los 
empleados de Castro ni da los «ncargados 
del servicio en el oampammilo, puesto 
que e s ' h u m a n a m e n t e imposible exigi r ni 
mas act ividad para el des[)Hcho, ni mas 
in t e l i genc ia para (a distribución que las 
despleg -das por los tres únicos func iona-
ríos (i^ Cast ro . Aquí se reciben próxima-
m e n t e IO CO0 ca r t a s d i a r i a ; pues bien, 
á las cuati o horas ésas 10.000 ca r t a s e s -
t wi d is t r ibuidas por r eg imie rnosy b a t a -
Ikmns, en t regándose ' ad« t r i a s al cuar te l 
g e n e : a l , divisiones y br igadas sus pa-
( | t iet"s oorrosp »ndieníes. Tolo ''Sto sin 
descuidar el servicio de la pob lac ion .L 'a -
mo al Sr. Mausi la a tenc ión háiiia estos 
funcionaiTis , porque su celo es bien d i g -
no (IH recompensa . 

•Vuestro a fec t í s imo .—J/ . Araus. , 

la E p o c a á u n a c a r t a d e , M a d r i d que h a ' 
p u b l i c a d o el Diario de loó' Debatesiles-.' 
m i ü t i t - u d o la n o t i c i a esparcid*» e n P r í a 
de q u e el g o b i e r n o p r u s i a n o h a b í a e n -
v i a d o al d u q u e ' d e la To i¿ re : Í .4 c a ñ o á e s . 
a l e m a n e s s e r v i d o s p o r o f i c i a l e s de la 
u r t i 11 e r í a g e r m á n i c a . 

La Epoca dice q u e U c a r t a e n c u e s -
t ión le c o n s u e l a de t a n t o s y t a n t o s a b -

• s i m i o s c o m o publ ica la p r e n s a f r a n c e s a 
1 á p ropós i to de las c o s a s de E s p a ñ a , y 

a d v i e r t e q u e el Diario de los Debates* 
d e s p u e s de r e s t a b l e c e r la v e r d a d , h a -
c i e n d o jus t i c i a á la. m a g n í f i c a a r t i l l e r í a 

" e s p a ñ o l a , d i c i endo c ó m o se h a n f a b r i -
c a d o Los c a ñ o n e s P l a s e n c i a y c o n s i g -
n a n d o q u e los o f i c i a l e s e spaño le s se b a s -
t a n á si m i s m o s ) n ñ a d e q u e ^ h u c e r la 
g u e r r a á l a c ^ u s a do la l i b e r t a d en E s -
p a ñ a de la m a n e r a q u e la h a c n los 
p r o p a l a d o r e s de a b s u r d o s y n o t i c i a s 
t i larmaute-- ' , es u n a i n d i g n i - i a d . q u e s u -
b l e v a á l a s a l m a s b i e n n a c i d a s . 
set • m M 

Dice Él .Imparcial: 
« H a c e . m u c h o t i e m p o q u e n o l l e -

g a n al c a m p a m e n t o de l N o r t e los d n -
ua i ivuH f u e rec tos p r o c e i l e n t e s de l p u e -
blo de Níadr id r e m i t i d o s po r i m s o i r o s á 
S a n t a n d e r p a r a q u e t e n g a n a p l i c a c i ó n 
i n m e d i a t a y con v e n i e n t e . 

N o s a b e m o s q u é c a u s a s h a b r á p a -
-ra q h e se d e t e n g a n e n S a n t a n d e r , l a s 
e x p e d i c i o n e s q u e n u e s t r a r e d a c c i ó n 
h a c e de t i e í ü p o en t i e m p o ; pe ro e s lo 
c i e r t o q u e se v a n a g l o m e r a n d o e n d i -
c h a c i u d a d los e fec tos q u e e n v i a m o s c o n 
d e s t i n o a l e j é r c i t o del N o r t « ; y y a q u e 
n o t e n e m o ¿ medios de" r e m o v e r e s a s 
causas , - a p e l a m o s al p a t r i o t i s m o dé l a s 
p e r s o n a s q u e p u e d a n c o n t r i b u i r á, q u e 
los d o n a t i v o s del p u e b l o de M a d r i d l l ¿ - i 
gUHn e n p r o n t i t u d 'y r e g u l a r i d a d á s u . 
destino'*.» ' 

- U n a c a r t a del c a m p a m e n t o q n e h e - ; 

mos v i s t o ' h o y nos reve la uu c u r i o s í s i -
m o d e t a l l e q u e . n u e s t r o s ' l e c t o r e s h a n 
d e c o n o c e r con el m i s m o p l a c e r q u e 
n o s o t r o s . 

E s t a l la a n s i e d a d q u e h a y e n t r e 
los b r a v o s y s u f r i d o s s o l d a d o s de n u e s -
t r d ' e j é r c i t o por t e n e r n o t i c i a s de |o q u é 
s u c e d e f u e r a de a q u e l l a s s i e r r a s , q u e 
c u a n d o l l e g a n al c m p a m e n t o lo s . p e -
r iód i cos de M a d r i d o c u r r e , f r e c u e n t e -
m e n t e la s i g u i e n t e e s c e n a : 

Sers ú o c h o so ldados c o á t e a h l a 
c o m p r a de , u n n ú m e r o y b u s c a n , u n 
q o m p a ñ e r o á q u i e n tío e s t o r b e lo q e -
g r p . El so ldado q u e s a b e l e e r s e a p o l l e -
r a ' d e l pe r iód ico , co lócase en el ¡ c e n t r o 
de u n a c i r c u n f e r e n c i a f o r m a d a por. l o s 
f iné h a n p a g a d o d i c h o p e r i ó d i c o , y 
m i e n t r a s a q u e l lee en a l t a voz , los d e -
m á s ' s c u c h a n con re l ig ioso silencio^ i n -
t e r r u m p i d o á Veces por . los a l e g r e s di-r 
cIiob t a n n a t u r a l e s en n u e s t r o s s o l -
d a d o s / : • 

• N o c r e a n , s in e m b a r g o , , n u e s t r o s 
l e c t o r e s q u e el so ldado e n c a r g a d o de la 
l e c t u r a q u e d a sin r e c o m p e n s a , nada de 
e s o , B U e c t o r n o p a g a . 

Re fiérese nuestro apreciable colega 

n o t i c i a s g e m e s a x e s , 

Dico El Comercio de Sù/itcaider del. 
21: 

' Anoche, á las orice y media, a m a r r ó 
(¡1 Dacia l cable tHl-grállco s u b m ir ino 
en e l A b r a d e Bilbao, co va opa: ación* se 
hizo con un é x i t i feliz. En el m i s m o ins-
t an te se trasmutó un do^pacho á I n g l a -
t e r r a y al r - p r e s e n t a n t e r| > 1\ Ei í ipresa 
e n S a n t a n d e r , S r . Aparicio, c o m u n i c a n -
do está impor tan to no t ic ia . ' 

Bi vapor DaGia ha fondeado es ta m a -
ñ a n a en es te puer to ; 

Dice La Correspondencia*: ' 
So gurí t ( i6^ran ,a dé • San' M a r t i n de 

las di* z j? qti nce (ninütos de es ta ' m a ñ a -
n a r l o ocurr ía n o v é d a d ' e n el. c a m p a -
¡n uto. Ei calor e s t t ' ao r ' i t i a r io (juo se 
sintió a y e r j pro lujo anocj io a las' pupe 
u n a f m r i e t e m p e s t a i de ti uenos y ' re-

. lainpagos, con a l g u n a l l u v i a . M o y h ' a t - , 
mósf ra .seguía despojada y . l a inclina-
ci oí .lei vietilo era la misma quo desar -
rolla allí los fuer tes caiores. " " ' 

Los vecinos de la casa donde vive la 
famil ia del genera l Pr imo de R i v i r a , y 
li donde -fué t ras ladado d y e r ' el herido 
des io la es tación ilo.l Nur te , tuv ie ron el 
buen gusto de colocar, f j ran riútnero de 
m a n t a s de'floroá en el port .-1 y escaleras . 

A aij 'ccho de la noche, , por d sppsi-
cioo d<d seiíor a lca lde de MadriVl, ÍOs 
ca r ros desuñados al servicio de . pas-ós 
púnlicos, cubrieron con una ' grubs'a r apa 
rt^ar^nael e i n p e d r a j e «iyl trozo <le. cali'e 
donde está s i tuada div;ha cás.\, A fin de 
amortigú-ir el ruido de "os carrít^'j-ie.. 

Escusado es decir que d'-'s lo én tondes 
es i nnumerab le la af luencia de personas 
lie to las jas clases sociales que aouh'H-A 
in.itwiraar.se del as tado del -i üstre" herí lo, 
y á rendir lo á s í , , como á su apreciable 
famil ia , un testimonio del a; recio y u q í -
versa les s impat ias de que g o z a n ; -^y; 

. Htipios sabido con . g r an - sa t i s f acc ión 
qtle 'dfisle" que pr inc ip iaron á Hogar,*,.á 
Ma lí id los heridos del e jé rc i to del Norte , , 
-< l iüpuáú- la -asamhíea -de í á : : t í i ' ü z I ^ j a se; 
nombrase uua co misión que ,ur,g.;auzase ¡ 
ei s ?rv cío pa- a que ' fuesen t ras ladados á; 
sus oas . l sú hospitales:"I»hu eif c o d i ; s Ò! 
.camillas, según .su- es tado lo ex gú'sa, 
t an to ia,clas4 tle t.ropa como los seitores 
jefes y oficiales; y organizai la .aquella, 
s iempre ¡i la l léga la de «a la t t e a sa e n -
cuent ran por lo menos íl >s individuos í o 
tan car i ta t iva asociación5"'y és ' t« r sér'vicio 
]o pres tan tu rnando entre'Ní»todog'tós só 
cins de los dis tr i tos y • s u . b p o r a . i s i o r t e s d e 
Madrid. L a comision organiza ' . i"ra l a 
componen é l ' Excmo. Sr . tnarqués' , de 
•Lfednna, como pr»'si'len.t¿> vice, «i siMlor 
Regidor , secretario-el Sr. LopeX Cor iés ; 'y 
como, vocales otros d igu í s imos^ iml iv í í -
dúos. . 

Ademas de los c u a n t i o s o s donativo? 
enviados desale Barce lona ; se fS'péra'utiá 
s e g u n d a r»ni '8a en la-cuál s e ctiehta'ù 
otros 10001) pañuelos que costea e l instí-
lúto Industrial, 300 vendaj.es cojppl-HoSí 
céttbísas, ca'zonciUos y otras prendas- en 
gran número . 

La dirección de Administración ' mi l i -
t a r ha dispuesto que se const ruyan en 
M a d i i d s i n póni ida do ifiomento, 400. i ca -
mil las pa fa el e jérci to del Nor te . 

g o b e r n a d o r de T e r u e l , s e r á des t inado á 
« i r a . p rov inc i a . P o r a h o y f q u e d a r á e n 
Madr id en comision del servicio como los 
g o b e r n a d o r e s de Val ladul id y G r a n a d a . 

H a l l e g a d o y a á S a n t a n d e r el m a t e -
r ial de t e l é g r a f o s que se l u b i a p e l i l o , á 
F r a n c i a pa ra a t e n d - r á las n e c e s i d a d e s 
del serv ic io , y sa e s p a r a eu A l i c a n t e 
•otra r e m e s a . 

# * 

kl Gobierno ha e n c a r g a d o al cap i t an 
gene ra l de CatalüHa q'ue "dé las g rac ias 
en su nombre á los defensores de T o r r e -
d e m b a r r a y A!forja p> r su bizaFro c o m -
por t amien to al ser .a tac vdos por los c a r -
l is tas. 

lía, regresado á Gib ra l t a r , de pasb pa-
ra I t a l i a la eminen te ' ac t r i z doña Garoiì-
n a Civili. 

Se han c e l e b r a d o en la Ig le s i a de S a n -
t i ago de Cuba los f u n e r a l s por el a l m a 
del b i z a r r o co rone l del e j é r c i t o D¿ J u á a 
D o m í n g u e z , m u e r t o g o r i o s a m o n t e á . 
consp.cuepscia de las h e r i d a s que recibió 
e n e i csrapovdtì<baiàl 'h el 15 de Már¿Oj 
m a n d a n d o el r e g i m i e u t o d è i Rny en el 
d e p a r t a m e n t o , c e n t r a l de a q u e l l a is la . 
Aquel v a l j e n t a j e f e l levaba cinco años 

•de c a m p a n a s in in t e r rupc ión y Haliia e s -
tado también en la de Santo. Domingo, 
d i s t i n o u i é n d o s e por s u s r e l a v a n t e s se rv i -
cios . F o r m ó pani<9 dtì là l eg ión e x t r a n j e -
r a e n Cripaea y s e h a l l a b a dondecorado 
con las c r u c e s - c o n c e d i d a s à i e j é r c i t o 

. . f r ancés . L a . p à t r i a ha perdido en el co-
ronel Domínguez : u n o de susoMejores so l -
d a d o s . ' : ;. ' . ' , - • : • ' , ' : 

Uno de e s t o s ' d i a s al; t r e n directo 
nú ¡« . 2, de M a r s e l l a á P a r í s ^ chocó, en 
P e r i g n y , c e r c a de Dijon, con un tren da 

• m e r c a n c í a ^ á :conjsecuehci i i de un des-
perfecto de*la m á q u i n a , m u r i e n d o el c í a -
d u c t o r q u e . i b a d e t r á s del t r en d á 'mer-
c a n c í a s y Mt Hylly* inspector, get ieral .la 
m i n a s , j u b i l a d o . Rec ib ie ron he r ida s ñ u s 
ó m é n o s g r a v a s , el m a q u i n i s t a ; el fogo-
nei o y e|. c o n d u c t o r dèi t r e ri directo, y 
l i g e r a s c o n t u s i o n e s seis a g e n l e s d e - c o r -
reos ; los d e m á s v ia j e ros sa l i e ron ilesos. 

El m i n i s i ) d e A g r i c u l t u r a ; en Viena; 
: p iensa o c u p a r s e s è r i a m e n t e , de esiablecgr 

los medios m a s apropiá t io» parà' fpr<iie^èf 
. oficialmen,le. la e x i s t e n c i a de los pá jards 
insec t ívoros , q u e ' e n e t h p c b o d t ì msiiteí-
ne r se de insec tos , producen üQ' beneficio 
posit ivo á los agr i cu l to res ; "' ' 

S e ha autor izar lo al* d i r ec to r gene ra l 
d e - c a b a l l e r í a . p a r á q n e .nom'ht-e los tíón-

. t iu í í en tea que de cada ! r» ' g imien to dobeíl 
pa?a r á l a s r e t a o n t a s á h a c e r s e cargq'd& 
i ' 8 p o t r o s q u e h a y a n e u m p l i l ó cuat ro 
a p o s . ! ;.¡.:: • •: '••' • '•' ''' : " 

• Al m i s m o t i e m p o se h a ' e x p e d i d o una 
c i r c u l a r r e s o l v i e n d o q u e l l a eleceió'íi -Uè 
cabàl los se ve r i f ique è o l a proporcioirt' y 
p r e f e r t i vaia en ; tos t u r n o s d e u n o à la a t'-
til ép ia , o t r o à Ja G u a r d i a civil y dbs í ' |ft 
[ c aba l l e r í a ; ••: . ; ;.;.•';?•-•;•••:• 

: i - No è s ; c i e r t o , ' ! còrrto» l i à b i à ; dicho 'M 
- 7 w i p « . r c m / i q ü Q h a y a s T d o : ap 'é rcíbi ' !op(tr 
íú itimavn i por prirr i^rá vez 'nués t ro ' colngíi 
M . . . 4 p i s a d o r Malagueño. Ester diario 
a n u n c i a q u e n o t i e n e no t id ia d e ' s e m e ^ 
ja^fè a p e r c i b ^ l é l ^ / 5 

vi. "¡~ - -

v H a e n t r a d o e n CaFtagér i a j procedente 
de Á^üc^ii tfltí el. vjwipr d e - g u e r r a español, 
t raspof MmnMmQnvo, ¿ ^ f ó & h d ^ i l e l te-
íiieri te d e n a v i o d a . s e g u n ! a d à - e D. J u -
l ian G u t i é r r e z di» 14 Yega,vcpnduciendo' 
3 1 0 t r a s p o t t é á d é i á c íase dèi t r opa . 

•S&cFee que el Sr/García Cachón», 

Él c o r n ^ n d a o t e g e n e r a l , d e E x t r e m a - • 
dura lia t e l e g r a f i a d o al cónsul de lüspaíté 
en E l v a s , e n c a r g á n d o l e que in te rese al 
g o b i e r n o - p o r t u g u é s la detección'y'desar-
me d e los c a r l i s t a s que. íian i n t e r n a d o ! 
ú l t i m a m e n t e 'en"áq¡u"erterritbrio. 

,í)ice L<n Crónica de feafceloná:.. • 
«A.nteay<T m a ñ a n a mu t ió ácuchi l lado 

por útV g i i i é t e c a j i s t a ÜD pobre hombra 
c e r c a de B r u c h . S é a s e q u e rO' .oyera ' lá 
voz 'de -a l to q u e le d i ó un g rupo ' faiccíoso 

.6 q u e hab iéndola o ido s i g ü i e s e su caioino 
p a r a e v i t a r s e r d e t e n i d o , lo cier.to 68, se-1 

g u n se d i j o , ' q u e sh di,rigió a fil, el. expre^ 
fe «ido g i n e t e déndóle mue r t e - á ¿ábiaiz.'S, y 
c e b á n d o s e l u e g o e n la víctim'a loé ¿o® - ' 
pafieros áegloriasy fatigáis dé aquel.* ' 

E s c r i b e n de. Cádiz qt te se h a ' a r ro jado 
ál mar por la muralla del Campo del Sury 

/ 
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u n h o m b r e a! p a r e c e r t r a b a j a d o r . Acud ió 
l a a u t o d lad-y*sus d e p e n d i e n t e s y n o sé 
l o - p u d o s a c a r . . . ' • 

Han d e s e m b a r c a d o en el F e r r o l v a -
r io s h e r i d o s p r o c e d e n t e s del N i r t e , a s i s -
t i e n d o á d icho -acto las' a u t o r i d a d e s y 
g r a n ndrf lero dó p e r s o n a s de l a p o b l a -
c i ó n . 

S e ^ u n d icen de C ó r d o b a , p á r e c a q ú e 
, 8 9 ' e s t u d i a u n a vía f é r r e a d e s d e la p u e r -
t a d e Ga l l egos de a q u e l l a c a p i t a l & ia e s -
t a c i ó n de l I e r r o - c a r r i l de Balméz-

H a l l egado á Madrid t n í a comis ión de 
l á d i p u t a c i ó n provinc ia l do L é r i d a & fin 
de c o n f e r e n c i a r cón el # o b errió s o b r e 
ci> r t ' i s d i f e r e n c i a s ' s u r y i d u s - e n t r e la c i -
t a d a corporao ion y el g o b e r n a d o r m i l i t a r 
de a q u e l l a p r o v i n c i a . 

d e s c u b r i m i e n t o de n u e v o s d e p ó s i t o a 
de g u a n o en el P e r ú . '"' ' ' . 

P a r í s 25 . 
El per iódico la « S e m a i n e f i n a n c i è r e » -

a n u n c i a que un t r a í a lo c r e a n d o u n a s o -
c iedad f i n a n c i e r a pa ta el a r r i e n d o de lus 
t a b a c o s e s p a ñ o l e s , ha .sido firmado eu 
P a r í s ei 'itre los r e p r e s e n t a n t e s del g e n e -
ra l S e r r a n o y un g r u p o de bai iqi icrüS. 

G A C E T I L L A . ! ? - , 

: . L a d i recc ión g e n e r a l dfl A d m i n i s t r a -
ción m íl i t a r h a e ti v i a d o ,a 1 No r i e u n n u é -

jvo :¡ó'ort.voy-, 'coinpaé.sto' 'de T5Ó ac 'émi las 
y 200 o b r e r o s del c u e r p o , á fin de c o m -
p le t a r el n ú m e r o pedido con d e s t i n o al 
t e r c e r ' c u e r p o ' i l e ejército-. 

. E s c r i b e n d e . So tao r r o s t r o á n u e s t r o . 
c o l e r a la . È p g w i v ^ A ò ,el co rone l T r a v e s í , 
j e f e de J a - g u a r d i a 6.»vil en el c u a r t e l g e -
ne ra l , q u e rec ib ió ü ü a . g r a i i d a c o n t u s i ó n 
e¡t L a s C a r r e r a s eri ia t a r d e del 27,y qüe^ 
sin embargo ," no se, r e t i r ó del l u g a r del 
comba te h a s t a t e r m i n a d a la a c c i ó n , ; n i 
t ampoco s> h a " ' s e p a r a d o ' desp in -s . .de l 
c u a r í é l g e n e r a l , so e n c u e n t r a y a r e s t a -
blecido. . V i / } 1 ' - ' -

ÀI Mueblo íé d i c e n ¡ó . s i g u i e n t e d e 
Sónaor'róstro: . " , , , 

' *Se t i enen no t i c i a s Víel 17, de Bi lbao^ , 
d o n d e r e i n a e ] ,más e n t u s i a s t a e s p í r i t u : 
ilo p a r e c é ' q u e s ien ten Una e s t r e m a n e c e -
sidad de v íve res todav ía . No' sc5n g r a n -
des las d e s g r a c i a s . p e r s o n a l e s ; áunfyu« si 
•sensibles; e n t r e los .que h a n s u c u m b i d o 
en su" pi iesto <íe honor s e c u e n t a - á Dan 
Aííust in Goi t ia , l is iado y a . c n -el s i t io tlé 
1838 por uri p r 'iyeclil e d e f u i g o , y d o n B d -
t r a a U r r u t i a , abogad,o consu l to r de l a ' d i -
p u t à c i o a . f o r a i , jambas p e r s o n a s m u y e s -
liinadaB e n Bi bao.» 

U n a da l a s ' n é c e s i d a d e s .más a ' e n d i -
W.es «iv è l N'ii ' te, é s è l és ta l i leci i i l ienU) 
del g i r o f i t f tUuo ^n m¿iy o r e s c a l a q u e , l o 
esi á ' en • tJ^strbv Ntif'S t ro" Váli e n tó. e j é r c i -
toj 'y'la 's f ami l i a s que ál ' l í ' i iéiién par i 'òn-
tes y a m i g o s a»i-luléderiá'rl a i s e u o r m i -
nis t ro riti H a c i e n d a ' q u e no d a j a r a p a s a r 
i' a d v e r t i d a es ta i t ídida^ion, d i g n a d e ' t o -
m a r s e en cué i i t à por v a r i a s r a z o n e s . 

Ha q ü é d a d o t ^ r m i n á d o él A m a r r e d e i 
cable t e l eg rá f i co eri el 'Sá r i ine rd , s é g u n 
dicen de S a n t a n d e r , h a b i é n d o s e rec ib ido 
d.]U«ves f)oh la noclie pór aque l l a v í a 
6Ubm'a'rina:':elpr.i.n?èr dfespacho, co tmín i -
caílo desdó lás.aguáfc de A l g o r t a . 

El vapor J i r i g W í R á n g e ^ i n t e r v e n i d o 
por las• a u t o r i d a d e s d^T S a n t a n d e r , t r á i a 
248 (JOO'iib'ráé : M e r l í r i a s : : p a r a e l , B a n c o 
de Iispáña y oti 'as 20.700 sob re ' t í uyo ;des -
uno h a y d u d a s qu'j; a'uii j isíróce río s é 
lun pues to e n ' c l a r o i 1 • x • 

: _ • o, -.<::• • . ^ 1 

Esc r iben d é ' S a h t a n d e r q u e . él juaVez 
salieron p á r a l a Gor ufi à , Su riti a ^ o y f è r ; 
í*oi en el v a p o r Princesa ¿ 1 4 soFdádoá 
enfenn ,> s . y ( j 0 e , s t r o i ifegaron 118. 
Aqj ie l la iacde pa rece q u e sal ió coa d i r e c -
ción à Lacéelo 9Í,cap. t an g e n e r a l de a q u e l 

¿I,Diàriode Àvisos d« Za rag i j ' -
za, los presos ,que e n t r a r o n el j g e V e s An-
c e l l a capital,-'.custofHado.s po r g u a r d i a " 
C,V 'I- prooe len dp las Bi t j a s (Lé r ida ) y 
y a ° ( lestei^¿tdoi;prirq rué fio c r e y e r o n d e -

' l ' a g i r ,3.000- d unos.:, q u e s é iéá e x i g í a , 
como m a y o r e s c n rr t r i b u y e n t e s, p * r á • r e -
j. l la for t i f tcácion* d e ' a q u e l l a l o c a -

« P ' 
; ®|.Í.nzg5ido de .V ic l i : há s ido t r a s l a d a d o 
n t e r i n a m e n t e t â G r a n o l i e r s j lois de I g u a -
a ' l a y V i l h f r á o c a del Panadó ' s á Batrce-

de S r i s o n i á C e r v i a ; , el d e S o r t 
«Seo do Ui-gel; el dé G a n d e s a á T o r t o s a , 
y e U e Vendr.eli á T a r r . " g o n á ; 

H í l T E S T E L E G R A F I C O S . 

. • i f ! • / - - : • <: • 'Londres, 24¿ 
La G à m ^ i d e los Goniunes ha apro-' 

p r e s u p u e s t o ^ ' ' r ' 
é g r a m a s particulares, confirmad 

¿ S S s t a m o s s e g i a r « » ? — A n t e a y e r « 
t a r d e ai r e g r e s a r un m u n i c i p a l , d e l b a n d o 
pub l i cado én d icho d ia , se le esca[)ó, s e -
f¿uii el dijo, el t i ro-de su fusi l e n la ca l l e 
de Aluuu izor , en l a c u a l con la a f l u e n -
c i a de g e n t e quu por a l l í t r a n s i t a b a , e s -
tuvo á p i lntu do o c a s i o n a r u n a d e s -
g r a c i a . . 

Por es to e s n e c e s a r i o q u e se t e n g a 
m a s cuidado con e s U c l a se de a r m a s . 

S i l < i ó t * i > n s . = D i c e n . d e G r a n a d a : 
. ' «Ayer c o n c l u y ó l a c o m i s i o n de f s t e -

j o s de r e c o r r e r la p a r r o q u i a d e San M a -
t ías . h a b i e n d o ob ten ido un resu lLado s u -
m a m e n t e s a t i s f a c t >rio. De e s p e r a r e s 

/ q u e U s d e m á s p a r r o q u i a ? r e s p o n d a n de 
i» m i s m a m a n a r a , ' c o n t r i b u y e n d o así al 
'haav-T l u c i m i e n t o da las fiestas.» 

Y , á ' p r o p ó s i t o d i e s to ¿no podr ía h a -
c é r s e l o m i s m o e n ' Alm r í a o b t e n i e n d o 
'así i m p o r t a n t e s - r e c u r s o s p a r a c e l e b r a r 
es ta festivi 'da i con todo el e s p l e n d o r qi ie 
su i n t e r é s » c o n s e j a ? -

K i é c i i í o s e n E l O a ú l c s i . — L o s car-
l is tns l i a n , c o b r a d o en la [ i rov inc ia de 
Cas te l lón !á c o n t r i b u c i ó n dedos"~aQós, 
y a h o r a e x i g e n la de un t e r c e r o . 

= i l í n buen cá s t e l l anó , esto nó es d e -
f e n d e r la c a u s a de D. (Jár)es: e s roba r . 

= D a lo. m i s m o . » ' 
C « S > i t í o . - Dicen qi te és la p n m a v e - ' 

. i ' a ~ l a e s t ac ión d e los a m a n t e s . — P o r 
eso ha sub ido i ü ü c h o = = e r p rec io de lóá 
t o m a t e s . "--

E j í í g a ' a m a . 
É n el c a m i n o de h i e r r o 

e n t r ó un d ia un j o r o b a d o , 
• y ei ' lacLor le d i j o :—¡Oiga í 

¿vá , . ese bul to f i c t u r a t u ? 
l í o I o p a . = » ¿ P o r q u é l loras , m a r c h i t a 

==la f.iz de c ie io . '=¡HyÍ mi" p e n a in f in i t a 
ho ha l l a consue l = ¿ P o r q u é , bi n mió? 
— P o r q u e s i e n i o en e l p e c h d = : d o i ó r ir i í -
pío. , • 

= T a m b Í 9 n ; y o d e la s u e r t e = l a m e n t ó 
ag rav io s ; = v o n , b e b e r á n tus l á g r i m a s = 
m i s - s e c o s lábios.===¡Tristos es t rer r ios!-= 
y a q u e á l lorar n a c i m o " s = j un t o s , l l o r e -
mos . . 

, — L l o r a n d o t ú c o n m i g o — m i mal s é 
c a l m a . = V e r q u e s i e n t e s m i s p e n a s — 
consueila ol a l m a . — ¡ Á y l los q u e a m a m o s 
— solo d o r a n d o j u n t o s — n o s c o n s o l a m o s . 
• filevisíá E t u ' o j p e a . — El i n t e r é s 

qiie desde su a p a r i c i ó n f u d e s p e r t a d o es-
te s e m a n a r i o en todos los h o m b r e s e s -
tud iosos , se a u m e n t a c a d a " d i * ¿ g r a c i a s 
á los conc i enzudos t r á b i j o s - q t ^ p u b l i c a . 
BI n ú m e r o 9 j q u e a c a b a de ver la l.uz, in.f 

s e r t á las c a r t a s i n é d i U s j n ú m e r o s V, VÍ 
y VII,- de S a h z del i í i o , . y u n p e q u e ñ o 
t r a b a j o m u y i n t e r e s a n t e de l mismo, so - : 
b re el s i s t e m a filosófico de H e g e l ; un 
d r a m a lír ico en un a c t o y dos c i iu i . ros , . 
del señ,or Arnao ' , iJe la A c a d e m i a E s p a -
dóla* t i t u l a d o Ld muerte de GarcilasOf 
<Juee8 u n a j o y i t a l i t e r a r i a ; un es tud io 

- g e o l ó g i c o d^l maráv i l logo t ^ r r i t o H ó vol-
."¿áyi.cO^e M o n t a n a , por M. ,J. T h o u l e t ; , 
•la concriision de la c a r t a sob re l a s P r o -
fecias modernas, d e M o n s e ñ o r ¿ D u p a n -
lóup , obispo de Ór e a n s ; la conc lu s ión 
t a m b i é n dél m a g n í f i c o é s u i üo Natacliá, 
dé la Revista de Ambos Múridos; un a'--
t l cu lo subri'é lné h a b i t a n t e s d ¿ las is las 
Ñ icoba r , f lóá 'Bóle t inesc íe Á!'sócÍ8Ccione3 
científ icas^ dé c i e n c i a s y a r t e s ; n o t i c i a s 
y b ib l iog ra f í a . M e d i n a y N a v a r r o , e d i t o -
res ; Rub io , 25 , M a d r i d . . • • 

S i i c c s ó J F igúrate tá tíná noche— 
en que galáfí ef ici ibierto:—iba eh pos;le 
'una bel'eza—de amor y psperanzá lleno! 

©ra- u n a r e j a mi g l o r i a , — y e r a u n a 
cuad'rá mi cielo:—-subi.la s dire un pesó -
bre-^-la d a m a de mi t o r m e n t o — i b a á e s -
c u f h a r corv t e r n u r a - ^ l a s p r o t e s t a s <lé Ini 
a f e c t o . — M a s qiiiso1 la i n f a m e s u e r t e — 
q u e al c u m p l i r s e mis d e s e o s — é n vez dé 
lá bel la nffla'sü^H-f e s t u v i e r a un j i i m e n t o . 
Yo, pobre m o r t a l q u e a p e n a s — n i áiírt 
Veo con . espe jue loá j—sin r e p a r a r el e n -
g a f b — ^ n í p e¿ á dec i r ; mi d u e ñ o . — S i n -
fo rosá dé mi 'v ida, - r e s p l a n d e c i e n t e , l u -
c e r o , - a n g e l i c a l c r i a t u r a 1 , — e s t r e l l a del 
firmaráWo,^RQfo'en' t í p i enso d-> d i a — 
y p e n s a n d o en t t m é d i W m o : — ¿NÍequ ie -
res? Hice u n a p a u s a ~ p a r a l o m a r m a s 

t a n rñ tumb; \n t f i s t é r m i n o s . — L u « g o ¿ruó 
qu ie re s? la d j e ; — p e r o cas i al m i s m o 
t i e m p o — m e c o n t e s t ó « m a g n a voce»—el 
r e b u z n o m a s t r e m e n l o — q u e h a n oído los 
m o r t a l e s , - y l a n z a t í l ' a sno m a s f i e r o , — 
— r e s p u e s t a q u e at e s c u c h a r l a , — m e 
obl igo á e s c a p a r l igero , n o c r e y é n d o m e 
B ^ g u r o ^ i i a r i U e n c o n t r a r el s o r b i ó . 

•Wnímlh. 
E r a s e un Loro ma ld i to , 

Q u e se g l o r i a b a de s a m o , 
P o r q u e s i e m p r e er& su c a n t o 
El S a n t o - D i o s y el Bendi to . 

«Cal le el uéc io y no eche p l a n t a s ! 
(Dijo un Gr i l lo) . No t e a l abes ! • 
P u e s si c a n t a s lo q u e s a b e s , 
N u n c a Jo q u e c a n t a s . * 

Y tuvo rezón e l Bicho!-
Y aún sus t i ros se e n d e r e z a n ' , 
A esos q u e r é z i n y r e z a n . 
Sin s a b e r 16 q u e s e han d icho , 

. nas ' a l )© d e h l p ; > f f o s f l í o - d e c a l 
usado un la t is is p u n r i o n a r , h e m o p t i s i s , 
di-Aiesis t ubo rc io lo^a « t e — F r a s c o 12 r s . 

Klixir aiiXigas ralgico de Fernandez'. 
Combate t-jd ts las a f - j i : c i o n e s del e s -

t ó m a g o Es lo q u e m e j o r s e d e b e u s a r 
' p a r a n o r a n i i z a r l as f u i M i o n e s del e s t ó -
ui.á¿o y «s t i r igu i r lá< d o l e n c i a s q u e o r i -
g i n a el e s t ado a n ó m a l o de t a n i m p o r t a n 
te ó rgano . = F r a s c o . 2 i r s . 

• En A l m e r í a B t ica de M e c a . 
P a r a q i s c p c i ' c i l i a u a í n a c a u í l -

d a d d e l i a s t an te c o n s i d e r a c i ó n s e * d e s e á 
s a b e r el p a r a d e r o de los h e r e d e r o s de 
D. Tom-is Mar t ínez Te l lo . I n f o r m a r á n e n 
e s t a r e d a c c i ó n . 

S é ven<!<* « n i p i . l u o f r a n c é s , v e r -
t i ca l , de 7, o c t a v a s , p i l o s a n t o y en b u e n 
tiso. Su prec io es a r r e g l a d o . D a r á n r a z ó n 
en é s t a i m p r e n t a . 

. B ü a U B S "ENTRADOS. 

Hasta las 2 de la larde del dia de ayer 
^ De A ' r a , laúd San F r a n c i s c a J a v i e r , 
pat rón Alfonso García c o n C a f i a s d u l e e s . 

Pfi G ' i m i c h a , l a u l San P . i s c u a l . p a t r o n 
¡Bar tolomé Sel le , con m i n e r a l . 

U e S » n í toque , l a u l M m o l i t o , p a t r ó n 
Rafael Gómez, en l a s t r e . 

ue V a l e n c i a í a u d N u e s t r a Se í io ra d e 
los i) do res , p a t r ó n F é l i x Lacümba¿ cón 
G u a n o . 

SJ5a<<MC!í i l c s p a c h á d o s . 
P a r a Málag/», laúd N u e s t r a S e ñ o r a 

de 'os Dolores , p a t r ó n F é u x L a c o m b a , c o a 
G u a n o . 

Pa ra G a r r u c h a , lau l T re s h e r m a n a s , 
p a t r ó n A - u s t i n Gai.iailo, con m i n e r a l . 

fzssaasQ&tMíttstaaaH 
i / \ ; c a 2 í S J a . r = ; \ r 3 » i i r i o n i V h u s t l u i j t á ' c s . 

Recaudado en el día 26, 
PIS . Cént. 

Contro 
Id. dal 
Id. de 

¡le G r a n a d a . 
P u e r t o , 
u Voga. 

Total. 

147 
2 .824 

3 3 

32 
37 
74-

3 . 0 0 5 9 3 
Almería 27 do Abril de 1874,-Barroeta.-

a l i6Qto=iy coDi iauáT nïi dis icursó—etí 

S f u i t o d é l <l¡;i. 
: J u é v e s 3 0 . = S t a - . C a t a l i n a de S e n á . 

Sa le el sol. á l a s 5 ' 2 de l a m . . 
p'ónose á las 6 ' 5 2 t a r d e . 

Sa le la l u n a á, las 6 t a r d é . 
P ó u e s e á l a s 4 ' 2 6 m . 

í i f c i u é r i d e s . 
1804. Cr i s tóba l Colon e s nombradc i 

a lmir .au to y v i r e y d e las I n d i a s . 

l i c g l s i r o c i v i l . 
Inscripciones del dia 28 de Abril. 
C a s a d o s . ; ' \ 
N a c i d o ? . , — V a r o n e s . Í 
I d . = H e , m b r . a 8 . 1 
l ral lecidos.==rHoíQbr¿8. i s 
I d . — M u g e r e s . 1 
I d . — P á r v u l o s 2 

. . , " •ANDNCIO. ~ 

Con la c o m p e t e n t e ¡autorización sq 
v e n d * u n a c a s a d e d o s p u e r p o s con ü n 

ipequeñi í j a r d í n en la ca l le d e la B a j a d a 
n ú m e r o 1 f r e n t e á la p u e r t a d e los p e r -
d o n e s de la c a t e d r a l . P o r a u s e n t a r s e s u 
d'uefía se v e n d e en p roporc ión a d v i r t i e n -
do se h a y a n a b i e r t a s s u s p u e r t a s h a s t á 
la o r a c i ó n , a d m i t i e n d o p ropos i c iones 
l i a s t á é l 15 'dé l ' p ró j c imo m e s dó Mayo. 

' " , : V E N T A . 
l í o e s t á u n a o a m a d e h i e r r a é í a« 

g a n t e y n u e v a p a r a m a t r i a i o n i o , l á 
c u a l s e d a r á e n p r e c i ó a r r e g l a d o p o r 
a u s e n t a r s e su d u e ñ o . 

í A C O M P U A R ! 
1T"" 'R 

E n el É s t a c l e c i m i e n t o da D . J o s é 
P u j o l y R o c a , c i l l e E ^ p a " t e r o i i i j m e r o 
Í 9 , s e li* r e c i b i d o un n i a g ü í í i c o s u r t i -
do de H o l n u d i t s l e g i t i m a s y p a ñ u e l o s 
de h i lo , ¿ l i j a s c a l i d a d e s y p r e c i o s s á 
r e c o m i e n d a n - p o r t»ü b o n d a d y b a r a -
t u r a . . ' . 

PUlf iCIOS Otó M K K U A Ü Ü ' 

a ! ¡|>or a s i a y o r . 
H a r i n a de p r i m e r a de 20 l [ 2 á 22 1(2 

r s . a r r o b a . — I d del p a i a d e 10 cá 17 1 | 2 . — 
A r r o z de 2i á 27 rs . a r r o b a . — A z ú c a r 
de' 44 á 6 2 . — B a c a l a o de 30 a. 3 9 . — H a b i ^ 
c h u e l a s do 18 á 22. • J a b ó n de 37 k 4 4 . 
— A g u a r d i e n t e de 40 \ 4 2 — P e t r ó l e o á 
c a j a . — A c e i t e d e 42 á t 44 . 

P R K C I O S D S P L O M O . 
De p r i m e r a , á 00 r s . q u i n t a l . — I d ; 

de segu- íula , á 86 i d . — A l b a y a l d e de p r i j 
m e r a , á 160 i d .—Id . de s e g u n d a , á 1S0 ' 
i d e r a . 

E s p a r t o en r a m a de 30 á 31. 

P R E C I O S D E G R A N O S . 
T r i g o d e 5 8 á 6 0 r e a l e s f a n e g a . C e -

b a d a de 27 á 2 8 . — M a i z d é 3 1 á 35 . - -

BUENA OCASION. 

Para los comerciantes en uvas y barri-
leros. 

Don A n t o n i o Mart i i iaz C a z o r l a t i e n e á 
la v « n t a e n esta por comia ion ios g é n e r o s 
s i g u i e n t e s : 

Duelas pf i ra b a r r i l e s m a r c a p j p á de 
h s c lases Irasgruesá, entregricesa y 
delgada. Bar r i les ' g r a n d e s m a l a g u e ñ o s , 
y serr ín ríe c o r c h o y pino,, t o d o é l ló d ó 
s u p e r i o r ca l idad á p r ec io s b t r a i í o i m o s . 

Malecón n ú m . 20, p r i n c i p a l . 

A L O S C O N T R I B U Y l í N T K S i 

L a s o f i c i n a s de R e c a u d a o i o n d e l 
B a n c o de E s p a ñ i , q u e d a r á n e s t a b l e c i -
d a s d e s d e l . ° d e M a y o p i ó x i m o e n l á 
c a s a n i im. . 3 8 del pas*o del 3 0 d e J u l i o 
p r o p i e d a d d e D . J u a n F e r n a n d e z C o r -
r é d o r i 

L a e n t r a d a i d i c h a s o f i c i n a s s e r á 
p o r el j a r d í n q u e t i e n e d i c h a c a s a q u e 
d a á la c a l l e del ten t r o . 

Teatro Principal. 
.Gran función para hoy (20 de abono.) 

• 1.° • ¡Sinfonía. 

2." La zarzuela en trer actos: 
E L S E C R E T O DE UNA D A M A . 

A las 8. 

. . P R E C I O S . — E n t r a d a 4 r s . a l s e g u t í d o 
piso 2 r s . 

T E A T R O DE APOLO. 

Casino almeriense, plaza de Sanio J)o-
min§o. 

V a r i a d a f u n c i ó n d e z a r z u e l a , v e r s o ? ' 
q á i l e . 

Á l a s 8. 
m 

Ultima hora. 
Anoche se publicó en éátá ¿api ta 

¿I siguiente telégramá: 

«Madrid 29 de Abril 9 21 mafia-
na.=iRecibtdoid. á las 4 5;0 de la' 
tarde. 

, El general Conolía sacutfdado por 
toda ta artiriériá,. rebasó' las posicio-
nes carlistas de Muñecas.' 

Hoy avanzará. ' -
C á e l e s ; 

ALMERIA; 

I tú^enta ¿e h i CR6'KIO* ^ b r i d i o ^ L " ; 

•tu 

/ 

V 

"W 3 n i 

Diputación de Almería — Biblioteca. Crónica Meridional, La (Almería). 30/4/1874, p. 3



1 
\ 

! 

P R E C I O S . 

L o a s e ñ o r e o » u s c r i t o r e a 6 c é n t . d a p e s e t a l í n e a . 
L o s n o s u H c r i t o r e s , e l d o b l o ó s e a n 1 2 c é n t i m o s . s. A D V E R T E N C I A S . 

Los anuncios fuerade línea y los coftiunicadosy 
reclamos, en la tercera plana, á doble precio. 

COMPAÑIA COLONIAL 
I l f l B f i g M 

F á S E I G ¿ F U I T D A d A E Ñ Í S i i , 

D O C E M E D A L L A S D E P R E M I O . 

C A F É , Y T É . T A P I O C A -
a u i g i i a n o m b r a d a » y s u p e r i o r i d a d . 

Depós i to g e n e r a l c a l l e M a y o r , 1S y 2 0 , M a d r i d 
1 S u c u r s a l M o n t e r a , 8 . 

V E / V T A E.1Í T O D A E S P A Ñ A . 

N i P T A . L a C a i n p a : » C ) I o n i a l fué la prinioraque planteó en Es -
paña, en ol afir». 1 8 ) l , la fubriaaeioii del chocolate con maquinaria de. vapor, 
el-jvátidola á la altura lio m u importante industria y al últ imo grado de'per-
fección;' nadie ignora, que .su ¡ F í i í i r l c a m o d e l o lia servido de estímulo para 
la gran mayoría qua lúa' expjrimantado, ou bono íicio dol público, todos lo, 
choralatcs orí ¡y-Miaral,' y tal es l i aceptación del método moderno, que en eldias. , 
la Casa fundadora, ademas do IH venta considerables que tiene para Madrid 
y pueblos cirauavoeinos, mandan á provincia sobro cinco mil libras diarias, 
mientras que autos, estas mis n is provincias remitían á Madrid, para u con-
sumo, crecidísimas cantidades. 

Ea Cafós, Tís, y Ti,»io;5i, fué también!a G a m p » ñ i a C o l o n i a l la que 
implantó el pvo^r.iso, vd que consta porla in.iroadi.irna prefernneia que desde 
tanto ti.3urp-) ostín obtoniflu lo las classa da Ja C o m p a ñ í a , Jo que por 
cierto es la mejor recomendación. 

» R P 0 3 I T J , B S l « K G í \ t , C A S A D E L O S S R E 8 . B E N I T E Z 
8 S G l V ? I V « O S G A L L E H E A L I ü K . ."»y 3 3 . 

€ O M S Ü M O B O B I È S V I G O -

El g a s t o del tó y del café v á e n t r a n d o en l a s c o s t u m b r e s del pa to , 
efecto de la b a r a t a r a y v a r i e d a d en c l a s e s que h o y p é r m i t e n h n s t a 
las personas m e n o s a c o m o d a d a s , p r o c u r a r s e por u n coste e x i g u o , e s t a s 
b e n é f i c a s b e b i d a s . 

E s t o p r o g r e s o en la h i g i e n e a l i m e n t i c i a , lo r e a l i z ó l a C o m p a ñ í a 
Colonia l hace 1 5 a ñ o s ; no se c o n o c í a n en tonces en M a d r i d m a s q u e d o s 
c lases d e té: u n a de negro, q u a solo en pocos e s t a b l e c i m i e n t o s se e n -
c o n t r a b a , y o t r a de verde, que no se g a s t a b a m a s q u e en c i e r t o s casos 
e s p e c i a l e s . L o s af ic ionados ;»! té n o g r o que c o n s u r a i a u c l a s e s finas, les 
hac ían v e n i r dei e x t r a n j e r o . 

Desconocidos e r a n t a m b i é n en aquel t i e m p o , l o s t é s m e z c l a d o s que 
t a n t a es t imac ión t i enen en el d ia , s i e m p r e q u e c a d a u n a de las c lases q u e 
forman la ronzóla, s e a v e r d a d e r a m e n t e del precio q u e c o r r e s p o n d e á 
e s t a . , • 

El. « h a t e e n <le la C o m p a ñ í a C u l o n h l es tá a b u n d a n t e m e n t e p r o v i s t o 
de todas l is c l a se s de té qua punda desear el consumido r m a s e x i g e n t e ; 
t i n n e n d a m á s un var iado s u r t i d o iU méselas q u e se e x p e n d e n en^ c a j i -
tos cur iosas y b a r a t a s , ó bien á poso. Bas te decir q u e p o r u n a p e s e t a 
compra una ca j í t a d e ; 2 onz *s, mezcla de familias, de la q u e se s a c a n 
3 0 t aza s de u n té e s q u i s i t o . 

I g u a l q u e e n los tés , en los ca fés t a m b i é n , h a s ido r e a l i z a d o e l 
p r o g r e s o por ]a Compañ ía Colonial», de lo q u e p u e d e c o n v e n c e r s e t o d a 
persona impa rc i a l q u e q u i e r a r e c o r d a r los t iempos p a s a d o s , y c o m p a r a r 
h o y dia los ca fés de l a C o m p a ñ í a con oí ros c u a l e s q u i e r a q u e s e a n . Con 
poco-mas de un c u a r t o po r t a z a , u n a fami l i a o b t i e n e u n c a f é de dada 
satisfacción. M . S . 

QIF. SE PRUEBE EL PURGANTE Ó 
REFRESCO GASEOSO TONICO PUR-
GATIVO CON HIERRO-

I n v e n c i ó n d e l s e ñ o r Á V D S I E S í [ P A B I A . 

demás que suíicieole para desochar to.lss los demás purgamos por muy en boga n u - s e 
encuentren hoy. T a l e su gratísimo sabor , sus rápidos efectos , la suav idad con q u e s e 
produce y la economía con que m le obtiene, pues la caja con doce papeles , sellad * cada u n 
por si, y que aprovechan pa ra se i s dosis cuesta solo 6 r s . 

A D M I R A B L E S C O N D I C I O N E S Q U E h E U N E . 
Con él puede c h a s q u e a r s e á cualquiera p r e s e n t á n d o s e l e cómo un r e f r e sco . Le s i r v e hüsla 

da distracción al misino enfermo el p repa rá r se l e c u a n d o le necesita. Se conserva ¡odifiniday 
mente. Le pueden tomar has ta ios niños de pecho . A las señor i tas j óvenes les es exlrenia-
damente útil, por la parte de preparación de hierro que lleva. Con su nsoso lo bay qi e pr¡, 
varse de la leche. Puede tomarse á c a a l q u i e r a hora del dia e t « , , e tc . , poseyendo a d e m á s l i 
propiedades por , 

A N T I D O T O S O B E R A N O , 
délas enfermedades bi l iosas, de tal manera quelos enfermos del es tómage cuy» pr inc i j a , 
síntoma sea el vómito, estén persuadidos de que con el uso de la pr imara caja, se les re« 
gularízará ¿ni sa* funcionas; p>r ri i ;hos afius que t r a scu r r i e r an a l teradas . , 

«Es el purgante que echará a b a j o á la tan, renovada purga de «Citrato de magnes ia ;» es 
la especialidad, en ana palabra, que co mu s i m p l e purgante y como remedio heróico para lai 
enfermedades del e s tó . a i^o se con.quistará la fama por si s. la . 

Gran descuento á los Sres. farmacéut icos. 
Depósito en Valencia, farmacia 1e su i n v e n t o r D. J . A.¡diés y. Fabia , calle de San Tí-

cenle frente al cab i l l o da San Mar t in .— Madrid, , Moreno.Miguel Arenal 20..—Barcelona, 
Padró, plaza R a i l . » M u r c i a Sr . Canales) ' -Jaén, S r . Rosde la fli.<T"«ra.=Cadiz Sr . M a r i o s . ^ 
Sevilla, Sr . P a r r a . —Djpós i to en Almería Farmaciade l Sr i V i v a s calle de les Tiendas 
y en las principales de lispaña y del e s l r a n g e r o / . 
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I Miguel á 8 .000 . Id . id. en el Niño á 9000 
" r s . Id. id, en Puerto Rico á 8500 r s . . Id . 

id. e n Santa Lucia á 3000 r s . Ün9 acción 
en la d icha r ica m i n a La Petronila y dos 
y med ia en El Niño j u n t a s e n , 40 000 
r e a l e s . 

En Sierra de Qador. 
Dos acc iones en la Tormenta^ loma 

de Z a m o r a á 3 . 0 0 0 rs . 
En el cabo de Gata. 

Acciones de prop iedad en Por sí pe-
ga á 6¿000 rea tos . Id ; id . en El Reláni-

t pago y La Manolita á precios c o n v e n c i ó -
- n a l e s . 

Eh ¡as Vivoras de Huercal. 
Acciones de prop iedad en Me gusta á 

2.000, r s . E n la Republicana á 1000 rs . 
E n la Pastora á 2000 y e n El Pan, á p r a - ' 
cios c o n v e n c i o n a l e s . x . 

En Sierra Alhamilla. 
T r e s acc iones p r o p i e d a d e n la Virgen 

delCármen en t é r m i n o de T u r r i l l a s á 
2 . 0 0 0 rea les . ' . 

Fincas rústicas. 
U n cor t i jo de r i e g o y s e c a n o en í é r -

mir to j de N i j a r en seis mil duros . O t ro 
i d e m T a b e r n a s p r ó x i m o á la poblacion 
con buana casa., c u a d r a s , co r r a l e s con t i -
n a d o s , g r a n d e s p a j a r e s , e r a , e n s á n c h t z , 
c i n c u e n t a y n u e v e t a h u l l a s t i e r r a de r i e -
go , 218 olivos, m u l t i t u d de á rbo le s t r u t a -
les , t res p a r r a t e s , 45 h o r a s de agua , en 
t a n d a de la f u e n te dél H o r c a j a r y 14 s u e r -
tes d e á se is h o r a s en la f u e n t e de la b a l -
s a de G e r g a l : e s t a ú l t i m a a g u a 00 se u t i -
l iza por t e n e r d icha h a c i e n d a . s o b r a n t e 
con la a n t e r i o r . T iene la m i s m a dos bal - . 

CORREDURIA DE NUMERO 
Y AGENCIA. GBNT3RA.L DE NEGOCIOS 

d e d o n l l a m ó n G a r c í a C a m a e l i o 

calle de Alava nùm. 11, Almería 

lloras de oficina p a r a el despacho de 
todos los a s u n t o s que la m i s m a h a y a de 
i n t e r v e n i r 6 8« le o n c o m i e n d e n : desde las 
nueve de la mañana á las cuatro de la 
tarde. 

H a b i e n d o o b t e n i d o el t í tu lo da c o r r e -
d o r de n ú m e r o d e e s t a p aza , prèvio el Q n Q {Q 8 0 a n e c e s a r i a s por q u e la 
depósi to da la fianza n e c e s a r i a , c u m p l í - ( l ^ e r a f u e n t e r i e ^ a a l h i lo ; va lo rada 
d a s l a s f o r m a l i d a d e s y r e q u i s t o s q u e la „„„;<„„ - t ñ n n ' A . , ^ ñ « ' a* 
ley p r e v i e n e , é in sc r i t o e n j a m a t r í c u l a de 
subs id io , o f r e z o a l públ ico mis s e r v i c i o s 
en mi nuevo cargó p a r a todas las o p e r a -
c iones de comerc io , t o m a de razón de 
t m f e r e n c i a s de acc iones de minas , fir-
m a r c u e n t a s y n o t a s d e r e s a c a y demás 
q u e e s t á e n c o m e n d a d o y e s propio d e t a -
l e s func iona r io s . 

ANUNCIOS DE ESTA AGENCIA. \ , 
VBNTA DE FINCA.S Y ACCIONES DE' MINAS» 

En Sierra Almagrera. ' 

por per i tos e n 7000 d u r o s . U ñ cor t i jo de 
r i ego p róx imo & es ta , c i u d a d , con buena 
casa , graneros", c u a d r a s e l e , , e t c . , 68 ' t a -
h u l l a s de t i e r r a , cua t ro ,de e l Ias cub i e r t a s 
de p a r r a l e s , mul t i tud d e f r u t a l e s y una 
a l a m e d a , en 10 .000 du ros . ; 
i ' ' Firieas Urbanas. : ;; 

U n a c a s a e n cal le- p r inc ipa l de e s t a 
c iudad con m a s de 4^0 m é t r o s ' d e s u p e r -
ficie en 100.000 r s . ' .Otra c a s a , id . i J . en 
9 0 . 0 0 0 ' r s . : i i ; • ^ • , • ; 

; ., Compras. 
Se á d g d i e r a n acc iones de n a r t i d o en 

Ocho acc iones propiedad en la Espe- • San Toficuato 6 bq& Sari Cayetano e n e l 
ranza y Fè (á) Espíritu Santo á 2 . 5 0 0 
r e a l e s . Dosacc io j ies en la g a l e r í a s o c a b o n : 
Nunianciak 4 0 0 0 r e a l e s . C u a t r o a<?cio-.| 
n e s e n tos Angeles, l i nda San Agustin 
á 3 . 0 0 0 r ea l e s . Dos acc iones en El Pa^. 
trocinio (¡v) Arrieros à 4 .500 r e a l e s . , D o s 
a c c i o n e s en ia Erminia, (a)- Olivas, á 
3 2 . 0 0 0 realas. U n a acción en la Encan-
tada en 120 00') , r e a l e s . Acc iones e n La , 
Cruz de Raro (a) Dulcinea á 5 .000 rea - ' 
les . Un r e g i s t r o c o m p l e t o con se is p e r t e -
n e n c i a s e n la v e n t a del Calderero e n 
10.500 duros . Dos acc iones de p a r t i d o 
e n San Gerónimo en el B a r r a n c o f r a n c a s 
á 8000 rea les . Acciones de< p rop iedad e n 
la Chacona ó Poderosa envidiada á 7000 
r e a l e s . • •. 

' En-las Herrerías de Cuevas1. 
Dos acc iones p r o p i e d a d , cos teadas en _ ^ 

Fuente de Plata & 2 5 ^ 3 reales , Áccii)nns ; j;róximoi.al P a s e o dei P r inc ipe , se hacen-
e n la r iqu is ima minai Santa Ana & ^ 8 . 0 0 0 to la c lase de c o s t u r a s , á precios módicos , 
r e a l e s . C u a t r o ' a c i o n e s en trescami; c o n t a n d o con b u e n a s m A q u i n a s , coflno 
gos á 3000 r s . Acc ionas de prop iedad ,en , , i g u a l m e n t e con e l p e r s o n a l s u f l c i e n t e . j ^ a -
La Petronila à 2 6 . 0 0 0 rs. Id. id . e n San . r a su d i recc ión . . ; • ' f 

J a r a s o á 760 r s . I d . id.- en I% Rafaela e n 
dicho s i t io á 4.C00 r e a l e s . T a m b i é n se 
c o m p r a u n a finca de r i e g o en a s t a v e g a , 
p r ó x i m a a la poblacion por v a l ó r de se is , 
s r e t e ú ocho mil d u r o s . / 

Préstamos en efectivo* 
i X los q u e posean c a n t i d a d e s e n efec-

t ivo y dosen co loca r l a s á i n t e r é s con g a -
r a n t í a s de e s c r i t u r a s de h i p o t e c a s ó p a -
g a r é s con firmas r e s p e t a b l e s , l e s a n u n c i o 
q u e p u e d e n p a s a r m e a v i s o de l a s c a n t i -
dades , de jque d isponen p a r a ' c o n v e n i r las 
.coudici.Q¡ne8 de los c o n t r a t o s q u e se l l e -
v a r á n á e fec to . , \ 

Almería 2 2 de abr i l d e 1 8 7 4 . — R . G a r -
c í a . <•,•,:> . - : ' • '; ",' 

," i .. .,., . . .CAMISERIA. - - - " 
En l a ca i t e de los Algibes¡ n ú m e p o d O 

A ' 3 T A « 4 A ' 5 Diputación de Almería — Biblioteca. Crónica Meridional, La (Almería). 30/4/1874, p. 4


